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Conforme a polícia,
boa parte do passado dos
homens que fugiram do
Complexo Penitenciário, no
domingo, já foi notícia po-
licial. Parte dos foragidos
cumprem longas penas de
prisões e respondem por cri-
mes como tráfico de drogas,
assassinatos e latrocínios
(roubo com morte). Dois
dos homens que fugiram fo-
ram presos em 2010, por cri-
mes chocaram a segurança
pública.

PCC
Pedro Henrique Procó-

pio o “Carioca”, é integran-
te do Primeiro Comando da
Capital (PCC). O homem,
que foi preso em outubro
de 2010, é apontado como
autor do tiro que matou o
policial federal Edson Mar-
tins Matsunaga, durante
um assalto a uma lotérica
no Centro de Curitiba. Pela
periculosidade de “Carioca”,
que ainda está foragido, há
possibilidade de que até a
Polícia Federal esteja atrás
dele, junto com a PM e a
Guarda Municipal.

Outro homem perigo-
so que havia escapado era
Marlon Magno Freitas Cas-
telhano, morto no confron-
to da manhã de ontem. Ele
era suspeito de participar
de um assalto que vitimou o
funcionário do Tribunal de
Contas Marcos Moraes de
Freitas, 56, em um cassino
clandestino, em 2008, em
Curitiba. Na época, Marlon
já era foragido da Colônia
Penal Agrícola, onde cum-
pria pena por roubo.

Já em 2010, Marlon foi
apontado e preso como o
suspeito de participar, tam-
bém acompanhado de ou-
tros homens, da tentativa de
arrebatamento de presos em
Campo Largo, na RMC. Na
época, o agente penitenciá-
rio Adilson José Cossuovski,
de 47, foi assassinado. Ainda
segundo as investigações,
Marlon também era ligado
ao PCC.
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OSindicato dos Agentes
Penitenciários do Paraná
(Sindarspen) afirma que

o Depen foi avisado sobre a fuga
no Complexo Penitenciário de
Piraquara e não tomou atitudes
eficazes para evitar.

De acordo com Petruska Ni-
clevisk Sviercoski, diretora do
sindicato, presos teriam feito
um bilhete avisando os respon-
sáveis a respeito do que aconte-
ceria. “Poderiam ter contido os
homens que estavam do lado de

fora evitando a explosão e ainda
ter atuado de forma mais inten-
sa na parte interna, que contava
com cerca de nove a 12 agentes”.

No entanto, ontem a Se-
cretaria a Segurança Pública
e Administração Penitenciária
do Paraná (Sesp-PR), afirmou
que não havia informações a
respeito da fuga. O sindicato
protocolou uma carta aberta
aos agentes a respeito dos ris-
cos que eles têm corrido.

DENÚNCIAS

Segundo o Sindarspen, a
Penitenciária Estadual de Pi-

raquara (PEP1) deveria contar
com 229 agentes penitenci-
ários responsáveis pelos 635
presos. No entanto, conta com
157 que precisam se dividir em
três turnos. “Temos que tirar

desvios de função, férias, li-
cenças, folgas legais mensais e
o fato de que o efetivo é menor
do período noturno, então é di-
fícil sobrar mais do que 10 para
realizar toda a movimentação
da unidade. O ideal seria pelo
menos 60 agentes”, pontuou
Petruska.

Segundo ela, se esse núme-
ro fosse respeitado, a ação dos
presos em Piraquara poderia ter
sido diferente. Entretanto, o go-
vernador Beto Richa afirmou na
manhã e hoje que “mais agen-
tes não teriam evitado a fuga”.
Além da pequena quantidade
de agentes, o sindicato explica
que há problemas na estrutura
dos presídios do Estado e super-
lotação das unidades. “Vemos
o número de presos só aumen-
tar sem qualquer mudança no
número de celas e sem a cons-

trução de novos presídios mo-
dernos. A estrutura atual é in-
suficiente para conter rebeliões,
fugas e guerras entre facções”.

TEM SOLULÇÃO

Segundo a diretora, ainda
há tempo de corrigir as falhas
e existe verba para isso. “Todos
os anos, o Departamento Peni-
tenciário tem devolvido parte
de seu orçamento, que poderia
ser empregado na contratação
de servidores e melhoria na in-
fraestrutura.

Só em 2015, foi devolvido
quase 12% do total, ou seja,
mais de R$ 70 milhões. Nosso
objetivo é um tratamento penal
em que a pessoa tenha condi-
ções de sair do presídio melhor
deixando o crime, ou seja, com
a possibilidade de ressocializa-
ção”, frisou Petruska.
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Para Petruska, hámeios de

melhorar o sistema prisional.
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